
A peça pode aparecer nos mais 
diferentes materiais e texturas

As cabeceiras 
se tornaram 
um sucesso 
na decoração    
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Outro ponto primordial é a altura, que impacta dire-
tamente na escolha por uma área visualmente mais 
espaçosa. O arquiteto ensina a fórmula ideal para 
enganar os olhos e valorizar a área útil do quarto. “Para 
alongar o ambiente no sentido da largura da parede, 
estenda a cabeceira para além dos limites da largura da 
cama. Se a ideia for deixar o cômodo com aparência 
de mais alto, aumente a altura da cabeceira ou a sobre-
ponha sobre outro material, sempre usando cores leves.”

E com residências cada vez mais conectadas, o dese-
nho do mobiliário precisou se adaptar para esconder 

fios e embutir facilidades sem abrir mão da elegância. 
Fitas de LED com iluminação indireta e quente, arande-
las estrategicamente posicionadas, tomadas ocultas e 
carregadores de celular por indução agora fazem parte 
do escopo inicial do móvel. Para que o resultado final 
seja limpo e funcional, a regra de ouro é a antecipação. 
Agora, o elemento também virou sinônimo de tecnologia.

“Utilizar a cabeceira como suporte para tecnologias 
de uso diário exige planejamento logo no início do pro-
jeto. É importante prever os pontos elétricos, de áudio 
e iluminação ainda em fase de desenho”, recomenda 

Rick Hudson. Ele conclui lembrando que o planeja-
mento técnico é o que garante a beleza estética. “Essa 
decisão vai permitir definir corretamente os materiais 
que oferecem conforto e eficiência, proporcionando um 
desenho que posiciona adequadamente cada item sem 
interferir na estética pensada para o ambiente”, ensina.


